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Dentre os inúmeros tipos de exercícios físicos, a corrida ao ar livre vem ganhando destaque. 
Estudos sugerem forte associação positiva da corrida com variáveis relacionadas à saúde. A 
relação entre corrida e saúde é uma das razões que explicam o aumento de pessoas que 
buscam a prática de atividade. No entanto, os efeitos positivos da surgem, sobretudo, a partir 
da adesão do corredor ao programa de treinamento estabelecido. Nesse sentido, conhecer os 
fatores motivacionais que estimulam os indivíduos a buscar este exercício físico pode 
proporcionar aos profissionais da saúde estratégias que visam estimular e aumentar a 
fidelização de um número cada vez maior de pessoas com a atividade. Desse modo, o objetivo 
desse trabalho foi conhecer quais são os aspectos motivacionais que estimulam a prática da 
corrida de rua. Para tanto, participaram deste estudo 54 corredores de rua, de ambos os sexos, 
maiores de idade e que praticam dessa modalidade a pelo menos três meses. Foi utilizado o 
"Inventário de motivação à prática regular de atividade física" (IMPRAF-54). A análise de dados 
foi realizada por meio de estatística descritiva (média, desvio padrão e frequência), 
considerando ainda as métricas estabelecidas pelo próprio instrumento. Os resultados 
demonstraram que a principal motivação dos participantes para com a corrida de rua foi a 
dimensão Saúde (F 32,6), seguida pelas dimensões Prazer 31,9), Competitividade 27,0), 
Controle de estresse 25,7), Sociabilidade (F 19,8) e estética (F 14,7). Ao considerar apenas o 
sexo feminino, a dimensão a Saúde 32,28) seguiu sendo a principal motivação para a prática 
da corrida de rua, enquanto que o sexo masculino a dimensão Prazer (F 33,94) foi a principal 
motivação para eles. Conclui-se que em uma cidade pequena litorânea as dimensões que mais 
motivam participantes de corrida a correr é a Saúde seguida de Prazer e Competitividade. No 
entanto, quando se analisa os resultados apenas dos corredores de sexo masculino a principal 
motivação foi Prazer. Os resultados deste estudo indicam a importância de conhecer as 
motivações dos praticantes de corrida de rua, uma vez que a partir delas poderão ser 
estabelecidas estratégias para melhor adesão dos indivíduos à atividade física. 
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O presente trabalho é uma pesquisa de caráter quantitativo, analítico e observacional, que 
buscou verificar a associação entre variáveis. O objetivo do estudo foi verificar a utilização da 
Percepção Subjetiva de Esforço como método de controle de carga de treinamento no 
CrossFit@. A amostra foi não probabilística, definida por acessibilidade e conveniência. 
Participaram deste estudo 32 praticantes de CrossFit@, de ambos os sexos, maiores de idade, 
que frequentam uma academia especializada na cidade de Itajaí. Os dados foram coletados 
durante os dias de treinamento de cada participante, ao longo de quatro semanas. As 
atividades realizadas pelos participantes não sofreram qualquer intervenção dos 
pesquisadores, sendo que a prescrição dos exercícios foi aquela oferecida pelos treinadores da 
academia à qual os participantes estão vinculados. Ao final de cada sessão de treinamento os 
participantes, com orientação dos pesquisadores, anotaram na ficha de registro as informações 
solicitadas. A percepção subjetiva de esforço foi registrada entre 15 minutos e 20 minutos após 
o término das atividades. Considerando as 20 sessões de treinamento, realizadas ao longo das 
quatro semanas, a carga total em cada semana variou entre 1520,6 U.A e 1699,5 U.A, 
enquanto a carga média diária variou entre 304,1 U.A e 339,9 U.A. A monotonia e o STRAIN 
apresentaram valores semanais médios de 2,5 ± 0,05 U.A. e 4049,4 ± 214,4 U.A, 
respectivamente. A análise dos resultados permitiu a associação entre o perfil das cargas e 
modelos de microciclos e mesociclos apresentados na literatura, tendo sido possível perceber 
ainda que que a Percepção Subjetiva de Esforço é capaz de distinguir diferentes cargas de 
treinamentos, em necessidade de avaliar homens e mulheres de forma diferente. 
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A prescrição adequada de carga de treinamento é elemento fundamental para o alcance dos 
objetivos dos praticantes de exercícios físicos. Esta afirmativa possui maior significado quando 
se considera indivíduos que procuram a atividade física como meio para prevenir-se ou 
reabilitar-se de doenças relacionadas ao sistema cardiovascular. O método da PSE (percepção 
subjetiva 
de esforço) é um dos métodos utilizados para auxiliar na determinação da dosagem adequada 
do esforço a ser empreendido pelo indivíduo. No entanto, sua utilização em academias e 
clínicas de reabilitação tem sido negligenciada pelos profissionais de Educação Física, sendo 
rara qualquer tipo de estratégia para essa finalidade. O objetivo desse estudo foi verificar a 
eficácia e viabilidade do emprego desse método de controle de carga em um grupo de 
praticantes de musculação de turma orientada. Para tanto a ficha de controle diária dos 
treinamentos dos alunos foi modificada, acrescentando-se nela a escala PSE e o registro das 
cargas de treino. Esta ficha foi empregada em uma turma de alunos durante seis semanas 
consecutivas. Foram convidados a participar dessa pesquisa trinta e dois alunos do Espaço 
Viver Bem com idade média de 68,2 anos e seis profissionais de educação física responsáveis 
pelas prescrições do treinamento desses alunos. Ao final desse período foram analisadas a 
viabilidade e eficácia do novo modelo de ficha. Os pesquisadores não interferiram na 
prescrição ou rotina de treinamento dos participantes. A pós o período de coleta os alunos e 
profissionais responderam um questionário. As informações fornecidas pelos alunos e os 
profissionais quanto à praticidade foram analisadas em termos da frequência de respostas 
favoráveis ao modelo proposto. Para o estudo da eficácia foi utilizado a correlação de Pearson, 
conforme a normalidade dos dados. Os resultados indicam que o método de percepção 
subjetiva de esforço como controle de carga para o grupo de idosos desta pesquisa não se 
mostrou eficaz e viável. As dificuldades identificadas estão na falta de independência, tempo 
para treino de musculação reduzido devido á exercícios aeróbios iniciais e limitações advindas 
do processo natural de envelhecimento ou patologias que podem ter dificultado a compreensão 
dos participantes para com a metodologia proposta. 
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Atualmente a valorização de um corpo saudável e estético está cada vez mais em pauta na 
mídia e consequentemente na sociedade; do mesmo modo, é comum encontrar em diferentes 
meios midiáticos o "como" atingir estes objetivos, sendo entre eles principalmente atividades 
físicas, como a musculação e dietas alimentares. A musculação tem papel fundamental nesse 
processo de construção. Desta forma é possível então atingir um "objetivo corporal" que pode 
estar sendo influenciado de forma positiva ou negativa pela massificação da mídia. Sendo 
assim, esta pesquisa tem por objetivo geral analisar as produções científicas sobre as 
influências midiáticas nos praticantes de musculação. Por meio de uma revisão sistemática nas 
bases de dados da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), 
da área de conhecimento "Ciências da Saúde" e subárea de Educação Física, foram 
totalizadas 125 (cento e vinte e cinco) bases de dados encontradas. Em busca deste objetivo 
os termos utilizados para pesquisa foram "mídia" e "musculação", "influência midiática" e 
"treinamento resistido", e "academias de ginástica". Em total, 12 (doze) produções cientificas 
foram utilizadas para análise. As produções foram analisadas e separadas em 2 (dois) 
categorias para discussão, sendo elas: mídia e culto ao corpo; musculação e efeitos colaterais. 
Conclui-se que através de diferentes métodos, como por exemplo exercícios físicos em 
excesso, dietas restritivas, ou o uso de esteroides anabolizantes os praticantes de musculação 
tentam atingir um corpo "utópico" potencializado pelas influências midiáticas, e cada vez mais 
distante da realidade natural.   
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A mensuração de Amplitude de Movimento (ADM) é fundamental para análise da valência 
biomotora de flexibilidade. Existem várias metodologias para avaliação e monitoramento desta 
valência. Recentemente, a Fotogrametria Digital (FD) tem sido empregada para medida de 
ADM em um número de exercícios bastante limitado, e ainda, carecendo de identificação de 
seus critérios de autenticidade científica. O objetivo do presente estudo foi verificar a 
confiabilidade intraexaminador e validade da FD nas medidas de ADM de Flexão Anterior do 
Tronco (FAT). Para tal, foram mensuradas as ADMs no movimento de FAT em 30 voluntários, 
em dois dias distintos, utilizando das metodologias de FD e fleximetria. A ADM da FAT foi 
mensurada no movimento global sendo nomeada: ADM Total da Coluna mais Pelve (ADM-
TCP), e segmentada em: ADM Exclusiva da Pelve (ADM-EP) e ADM Exclusiva da Coluna 
(ADM-EC). As medidas de ADM via FD foram cruzadas estatisticamente com a medida critério 
(fleximetria) para identificar a concordância dos resultados e assim identificar a validade 
concorrente das mesmas. As mesmas medidas de FD realizadas por um mesmo avaliador 
foram cruzadas em dois dias diferentes para análise da respectiva confiabilidade 
intraexaminador. Em relação aos dados estatísticos de concordância entre as medidas de FD e 
fleximetria a diferença angular entre estas foram de 1,90 (primeiro dia de medida) e 0,90 
(segundo dia de medida) sendo tais diferenças não estatisticamente significativas (P>0,05) e a 
correlação entre as mesmas (Coeficiente de Correlação de Pearson r e Coeficiente de 
Correlação Múltipla "ICC") foram todos significativos (P<0,05) e acima de 0,80. Tais medidas 
caracterizam alta concordância entre FD e fleximetria. Ainda para o processo de validação 
analisou-se a concordância das medidas via Gráfico de Bland e Altman sendo que somente 03 
e 01 voluntários estiveram fora do intervalo de confiança para a primeira e segunda medida, 
respectivamente. A respeito dos dados de confiabilidade intraexaminador a diferença angular 
entre a primeira e segunda medida variaram de 0,40 a 2,T sendo a maior variação encontrada 
na medida critério (fleximetria). O Teste "t" de Student demonstrou que tais diferenças não 
foram estatisticamente significativas (P>0,05). As correlações foram todas significativas 
estatisticamente (P<0,05) variando de 0,70 a 0,94 ("r" de Pearson) e 0,86 a 0,96 (ICC). A 
análise gráfica de Bland e Altman demonstrou ocorrer somente 02 voluntários fora do intervalo 
de confiança para medidas de ADM-TCP e 01 voluntário para medida de fleximetria. A FD 
mostrou-se confiável e válida para quantificar a ADM do movimento de FAT. Ainda, através da 
técnica apresentada, é possível segmentar o movimento de ADM-TCP em ADM-EP e ADM-EC 
analisando a participação segmentada de forma absoluta (graus) ou relativa ao movimento 
global (percentual). 
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O CONFEF é o órgão responsável por regulamentar, fiscalizar e manter dentro da legislação, a 
área da educação física. Dele emerge a necessidade de compreender a questão da influência 
que o órgão possui, tratando dos conteúdos, jogos, brincadeiras e quais tipos de relação se 
estabelece no veículo de comunicação presente nos meios digitais com a área. Sendo assim, a 
pesquisa tem como objetivo geral, compreender as relações estabelecidas nas concepções 
entre jogos e brincadeiras no âmbito das revistas do CONFEF. A partir de uma pesquisa 
documental com base na Revista Educação Física, de edição, publicação e veiculação do 
CONFEF, nas edições de 28 a 68, dos anos 2008 a 2018/02, computando um total de 20 
revistas. As palavras chaves pesquisadas foram, jogos, brincadeiras e jogos e brincadeiras de 
forma conjunta. Além disso, foram separadas também em subgrupos. O campo de estudo aqui 
proposto emprega análises pragmáticas e estratégicas. Ao serem analisadas, nota-se a relação 
de jogos como eventos esportivos de grande porte e as brincadeiras voltadas a educação. Ao 
relacionar as duas palavras, apenas uma matéria aborda o assunto. 
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 Este estudo é sobre a elaboração e a validação de um equipamento para facilitar o 
treinamento de saltos na patinação artística sobre rodas, tem como objetivo geral, elaborar e 
testar a validade ecológica, e melhoria do desempenho do atleta, com um equipamento que 
auxilia nos treinamentos de salto na patinação artística sobre rodas. A pesquisa foi dividida em 
duas fases, a primeira constitui-se na elaboração do equipamento e a segunda foi baseada na 
validação do mesmo. A metodologia utilizada foi uma abordagem quantitativa-qualitativa. 
Quanto aos procedimentos técnicos enquadra-se como experimental de cunho exploratória e, 
classifica-se como um estudo de caso. Participaram da pesquisa dez sujeitos patinadores 
artísticos sobre rodas, onde cinco deles realizaram o treinamento com o equipamento criado, e 
os cinco restantes realizaram os seus treinamentos normais. A análise dos resultados foi 
baseada na comparação das avaliações dos saltos pré e pós as intervenções. Analisou-se que 
as patinadoras que utilizaram o equipamento obtiveram uma melhora na nota, mais expressiva 
comparado as patinadoras que não utilizaram o equipamento. O equipamento teve o custo final 
de 220,50 reais encaixando-se assim dentro do padrão de valores dos equipamentos mais 
utilizados na patinação artística sobre rodas. Concluindo que o equipamento elaborado nesta 
pesquisa teve uma eficiência significativa na evolução do salto Axel, e seu custo financeiro é 
viável comparando aos produtos mais adquiridos na patinação artística sobre rodas.  
 
Palavras-chave: Patinação Artística Sobre Rodas. Tecnologias na Patinação Artística. 
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Esta pesquisa se utiliza do método de revisão sistemática a partir de materiais publicados, 
artigos de periódico, constituindo bases de dados científicas. Foram utilizados gerenciadores 
de referências para remoção dos artigos duplicados EndNote e Mendeley, para a seleção e 
exclusão dos artigos. Desta forma esta pesquisa buscou desenvolver um método de análise da 
fase inicial das provas de natação, com o intuito de buscar melhores formas de executar a 
saída de cima do bloco até o início do nado, assim diminuído os tempos finais de prova, por 
meio de uma análise biomecânica das fases que compõem a saída do nado livre. O objetivo 
deste estudo foi levantar evidências baseadas na revisão sistemática da literatura dos fatores 
biomecânicos que influenciam no desempenho da natação durante a fase de bloco na saída do 
nado. Conclui-se que apesar de inúmeras pesquisas nesta temática e diversas publicações 
relativas as saídas, existem muitos pontos de vista divergentes. Conjectura-se que os estudos, 
em geral, apresentaram metodologias distintas impossibilitando comparações específicas de 
variáveis de desempenho, havendo um baixo valor amostral, que dificultou a conclusão de 
variáveis de desempenho para a saída do bloco na natação.  
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A prática de exercício físico é muito importante para a saúde e bem-estar das pessoas idosas 
e, nos últimos anos, buscam-se novas opções para essa faixa etária, porém, muitas delas não 
são atraentes para essas pessoas que acabam desistindo de fazer exercício. Práticas 
alternativas como o voleibol adaptado são oferecidas para essa faixa etária e tem encontrando 
muitos adeptos. Devido a grande procura pelo voleibol adaptado por pessoas idosas surgiu a 
seguinte questão problema: porque os idosos estão aderindo ao voleibol adaptado como 
alternativa de exercício físico? O objetivo geral desta pesquisa foi compreender os possíveis 
fatores motivacionais que levam as pessoas idosas a praticar o voleibol adaptado. Para tal 
realizamos uma pesquisa quali-quantitativa o grupo de voleibol de idosos da cidade de São 
Francisco do Sul — SC, com pessoas na faixa-etária de 60 a 77 anos. Os dados foram 
coletados, por meio de questionário com questões abertas e fechadas e o "Questionário de 
Motivação para Prática de Atividade Física Sistematizada" proposto por Meneguzzi e Voser 
(2011). Os resultados foram apresentados por meio das análises das respostas dos 
participantes e representados por meio de gráficos e tabelas. De acordo com os dados e 
resultados apresentados concluímos que os fatores motivacionais que incentivam os idosos a 
praticarem o voleibol adaptado, vai muito mais além do que os próprios benefícios físicos. 
Concluímos que, o fator "Integração Social (Estar com meus amigos/ Fazer novas amizades)" 
foi o fator mais relevante para os idosos participarem do grupo de voleibol adaptado, os outros 
itens tiveram grande importância, sendo o quesito estética, o menos elencado pelos 
pesquisados. 
 






FATORES MOTIVACIONAIS EM CORREDORES DE RUA DE ITAJAÍ E CIDADES 
CIRCUNVIZINHAS  
  
Luis F. R. Alves1*, Cristhian Silva 2 
   
1Acadêmico do curso de Educação Física Bacharelado. Escola de Ciências da Saúde, 
Universidade do Vale do Itajaí, SC, Brasil. 2 Professor do curso de Educação Física, 
Universidade do Vale do Itajaí, SC, Brasil.* fernando65.ra@gmail.com. 
 
A possibilidade de utilizar os fatores motivacionais como uma ferramenta, que venha auxiliar os 
profissionais a estimular novos adeptos e permitir a permanência dos existentes na modalidade 
corrida de rua, percebe-se o quanto este esporte beneficia as pessoas que são praticantes das 
corridas. Por isso, como praticante amador desta modalidade e acadêmico do curso de 
Educação Física, surgiu o interesse pelo tema. Neste sentido o estudo foi norteado pela 
seguinte questão: quais os fatores motivacionais para a prática de corrida de rua dos indivíduos 
adultos pertencentes a assessorias esportivas e grupos de corridas de Itajaí e cidades 
circunvizinhas? O objetivo principal foi identificar os fatores motivacionais em praticantes de 
corrida de rua dos indivíduos adultos pertencentes a assessorias esportivas e grupos de 
corridas de Itajaí e cidades circunvizinhas. Os objetivos secundários da pesquisa são: a) 
descrever as características dos indivíduos que praticam a corrida de rua; b) enumerar os 
fatores motivacionais para a prática de corrida de rua; e c) descrever as barreiras encontradas 
para a prática da modalidade corrida de rua. A população do presente estudo foi composta por 
237 atletas amadores ativos pertencentes a quatro assessorias esportivas e grupos de corridas 
da cidade de Itajaí-SC e cidades circunvizinhas. Para coletar os dados foi aplicado um 
questionário com 14 questões do perfil dos participantes da pesquisa, e 21 questões gerais da 
motivação e barreiras relacionadas a prática da corrida de rua, de acordo com o autor Samulski 
(2009). 
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Nas últimas décadas, houve um crescimento do número de pessoas que frequentam as 
academias de ginástica em busca das práticas corporais. Isso se deu devido ao surgimento de 
campanhas promocionais, à veiculação de programas ressaltando a importância da prática 
dessas atividades, e juntamente ao apelo da imprensa, que incentivaram indivíduos 
sedentários. A presente pesquisa tem como objetivo geral analisar a produção cientifica sobre 
fatores que influenciam a busca de práticas corporais nas academias. A metodologia utilizada 
foi a revisão sistemática, utilizando os termos para busca "fatores motivacionais", "academia de 
ginástica". A busca foi realizada em 125 bases de dados da área de Educação Física 
relacionadas no site da CAPES. Ao todo foram localizados 32 documentos, sendo 18 
Trabalhos de Conclusão de Curso, 7 periódicos, 5 teses, 1 artigo de estágio e 1 dissertação. 
Os artigos foram separados nas seguintes categorias para análise: Motivação Intrínseca e 
Motivação Extrínseca. Mesmo com algumas dificuldades encontradas para análise, percebe-se 
que há na contemporaneidade uma propagação tanto para as práticas corporais para a saúde 
quanto para estética, mas que se tem destaque nas publicações com o público idoso e com as 
academias só para mulheres quando o resultado é saúde, e que o resultado "estética", seja em 
primeiro ou segundo plano, mantem-se presente em todas publicações encontradas. Palavras-
Chave: Academia de Ginástica, Práticas Corporais, Estados Motivacionais. 
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Desde os tempos antigos até a contemporaneidade o corpo sempre carregou valores, 
significados e concepções diferentes, existindo assim os mais diversos padrões corporais, 
determinados pelo meio cultural e pelos meios de comunicação. A dança sempre apresentou 
grande ligação com o corpo, pois é através dele que a ela pode ser transmitida. Sendo assim, a 
dança e o/a bailarino/a sempre sofre influência com padrão de corpo pré-estabelecido na 
sociedade, pois o corpo do bailarino/a é algo determinante para sua prática, sendo muitas 
vezes exposto a rotinas e exigências extremas, com o intuito de alcançar o desempenho 
profissional desejado. Esta pesquisa tem como objetivo analisar a produção do conhecimento 
sobre a imagem corporal de bailarinos. A metodologia utilizada foi a revisão sistemática, 
utilizando as bases de dados da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 
Superior (CAPES), da área de conhecimento" Ciências da Saúde" e subárea de Educação 
Física, totalizando1 25 bases de dados. Os termos para busca utilizados foram "transtornos de 
imagem" e "bailarino/ase" "dançarinos/as", "imagem corporal" e "bailarinos/as" e 
"dançarinos/as" Todas as buscas foram feitas no idioma português. Ao todo foram localizadas 
620 produções e conforme critério de exclusão totalizou-se 29 artigos, contendo 14 artigos 
científicos, 2 trabalhos de conclusão de curso de graduação, 1 artigo de trabalho de conclusão 
de pós-graduação e 12 dissertações. Foram construídas quatro categorias para análise:  
anorexia e bulimia, processo cultural e corpo perfeito, insatisfação com a imagem corporal e 
satisfação com a imagem corporal. Concluímos que as modalidades de dança sofrem de 
diversas maneiras influências que deixam muitas vezes 01ª bailarino/a exposto à riscos de 
atitudes comportamentais e alimentares inadequadas, contribuindo para uma insatisfação da 
imagem corporal e o desenvolvimento de transtornos de imagem na maioria deste público. 
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O corpo é na história da civilização ocidental, objeto e vitima preferencial, é sobre o corpo que 
recai todas os estigmas sociais, castigos e idolatrias, é sobre o corpo que o sujeito se 
expressa. A elaboração da imagem corporal pelas pessoas pode ser considerada um 
fenômeno multidimensional pois envolve aspectos fisiológicos, psicológicos e sociais, que 
afetam as emoções e pensamentos. A imagem corporal da mulher acometida pelo câncer de 
mama e que foi submetida à Mastectomia, procedimento este que consiste na retirada do seio, 
pode incidir na sua relação com a sociedade como um todo, tendo como foco não somente 
como ela será vista pelo outro após esse procedimento, mas principalmente, como ela se vê, e 
como se percebe. O presente estudo, caracteriza-se como uma pesquisa qualitativa, cuja a 
problemáticas e expressa em refletir sobre "qual a percepção corporal de mulheres que se 
submeteram à algum tipo de intervenção cirúrgica nas mamas e como esta intervenção afeta 
na sua imagem corporal?" Quanto ao objetivo geral do trabalho, nos pautamos em investigar 
qual a percepção corporal de mulheres que se submeteram à algum tipo de intervenção 
cirúrgica nas mamas e como esta intervenção afeta na sua imagem corporal. A importância 
deste trabalho justifica-se pela necessidade desta problemática ser refletida pela Educação 
Física como uma área de intervenção e conhecimento, e que tem no corpo elemento de 
reflexão importante. Nas entrevistas com as dez mulheres, elas relatam claramente sobre 
alteração da sua imagem corporal, e o modo como seu corpo ficou após a cirurgia. Os relatos 
das entrevistadas nos mostraram como mudou sua vida cotidiana, nas pausas que quase que 
obrigatoriamente tiveram que optar, pois são mulheres ativas que tiveram sua vida mudada em 
razão da doença. Em pesquisas como esta, entendemos a importância da nossa área de 
dialogar com as ciências humanas e sociais, apresentando as possíveis dimensões de diálogo 
que interajam com o corpo e o movimento humano, colocando o sujeito e sua dimensão social, 
cultural, histórica e antropológica como elemento central deste processo. 
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Nos últimos anos aconteceram mudanças significativas no mercado de trabalho na área da 
Educação Física. Desta forma, o presente estudo tem o objetivo de compreendera visão do 
personal trainer sobre o mercado de trabalho identificando suas perspectivas profissionais de 
idealização da carreira profissional, sua atual experiência na profissão e suas perspectivas 
neste mercado. Foi realizada pesquisa quantitativa e caracterizada também em uma pesquisa 
Exploratória de levantamento de Campo, com amostra composta por 35 indivíduos formados 
no curso de bacharelado em Educação Física e registrados no Conselho Regional de 
Educação Física (CREF) ou provisionados com registro no conselho. Estes profissionais atuam 
no mínimo há um ano no mercado de trabalho. Com o presente estudo entendeu-se motivos de 
satisfação do profissional em atuar e manter-se na área, entretanto, compreendeu-se que 
existe a necessidade de recorrer a áreas distintas à gestão de carreiras, como administração, 
finanças, vendas e marketing para obter sucesso e garantias no futuro.  
 
Palavras-chave: Educação Física. Personal Trainer. Mercado de Trabalho. Perspectivas 
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O Treinamento de Força (TF), proporciona melhora na performance em diversas modalidades 
esportivas. Os Métodos de Treinamento (MT) devem ser estruturados de maneira coerente. 
Para que os exercícios gerem estímulos nas fibras musculares de maneira eficiente é 
necessário que os mesmos sejam executados de maneira correta e com eficiência, alcançando 
assim os resultados esperados. Os profissionais de educação física atuantes no (TF) nas 
academias necessitam dominar conhecimentos específicos, para que possa estar traçando e 
aplicando de maneira eficiente e segura, os métodos que melhor corresponde ao objetivo e 
necessidades de seus alunos/clientes.  O objetivo deste estudo foi verificar o conhecimento de 
alguns profissionais de educação física que atuam em academias de musculação, na 
prescrição do treinamento de força, sobre os sete métodos de treinamento e autores que 
abordam o assunto em questão, através de um questionário. O trabalho tem sua 
caracterização de pesquisa do tipo estudo de campo, do cunho quanti/qualitativa e com o 
caráter descritivo, como participantes foram 27 profissionais de Educação Física que atuam na 
prescrição do treinamento de força em academias de musculação, nas cidades de Balneário 
Camboriú, Itajaí, Itapema e Navegantes, de ambos os sexos e maiores de 18 anos, que 
responderam o questionário elaborado pelos acadêmicos, o qual abordaram os sete métodos 
de treinamentos citados, conceitos dos mesmos e uma área específica para descrever o nome 
de autores de referência. Segundo os dados, verificou-se que 93% dos 27 profissionais que 
assinalaram, acertaram o conceito do método de treinamento circuito; 75% dos 24 que citaram 
acertaram o método de treinamento séries múltiplas; 81% de 27 acertaram o método de 
treinamento bi-set; 100% dos 27 que assinalaram acertaram o método de treinamento tri-set; 
64% dos 25 profissionais que assinalaram conhecer, acertaram o método de treinamento drop-
set; 36% dos 22 que assinalaram conhecer o método acertaram o método de treinamento 
super-set e dos 23 que assinalaram conhecer o método de treinamento pirâmide 83% 
acertaram o seu conceito. Conforme os dados, uma das especulações levantadas pelos 
participantes da pesquisa, foi a questão da terminologia dos conceitos que estavam muito 
técnicas. A falta do domínio dos termos técnicos do conceito em si, imposta pela literatura, 
deduz que pode ter influenciado diretamente no resultado da pesquisa, alguns profissionais de 
educação física assinalaram o conceito de maneira coerente, porém, não souberam citar 
autores de referência no treinamento de força, deixando assim um ar de conhecimento 
empírico, ou ao assinalar as demais alternativas teve o conceito correto restante ou 
literalmente chutou, todavia, isto nos leva a pensar que, será que estes profissionais estão 
capacitados e aptos para estarem atuando em uma sala de musculação, na qual nos 
deparamos com alunos de todos os tipos, desde a faixa etária até limitações morfológicas e 
patológicas, porém os profissionais que acertam o conceito do método possuem tal 
conhecimento para proporcionar os objetivos almejados por seus alunos, trazendo dessa forma 
benefícios e não malefícios aos mesmos. 
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Ao percorrer o campo da saúde é possível compreendera alguns fatores que norteiam este 
tema. Entre eles pode-se citar o Sistema Único de Saúde, que tem como objetivo promover 
saúde integrada a população de maneira igualitária. Dentro do SUS encontra-se o Programa 
Academia da Saúde, que objetiva promover mobilizações na comunidade, intensificando ações 
culturais de maneira individual e coletiva favorecendo a promoção da saúde. Contribuindo para 
escolhas de modos de vida mais saudáveis e aumentando o nível de atividade física da 
população. Tem como objetivo geral analisar qual é o olhar dos usuários sobre a Academia da 
Saúde do município de Barra Velha- SC. Sendo uma pesquisa básica com abordagem 
qualitativa. Quanto ao delineamento, foi uma pesquisa de campo. Do ponto de vista dos 
objetivos tratou-se de uma pesquisa descritiva. A amostra utilizada foi de 75 usuários do 
Programa Academia da Saúde do município de Barra Velha- SC, com idade média de 58,4 
anos. O instrumento utilizado para coleta de dados foi um questionário contendo 18 questões 
referente às estruturas, profissionais e trabalhos da Academia da Saúde. Como resultados os 
usuários em sua maioria apresentaram um olhar positivo referente aos espaços, estruturas e 
localização, na qual realizam as práticas desenvolvidas no Programa Academia da Saúde. 
Porém ao analisar as respostas dos questionários, pode se perceber que muitos usuários 
possuem um conhecimento superficial referente à algumas questões apresentadas na 
pesquisa. Embora os resultados encontrados não apresentem um número significativo 
relacionado às problemáticas do Programa, quando comparado as normativas que as definem, 
foi possível analisar que existem alguns fatores que precisam ser avaliados para possíveis 
melhorias. 
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O conceito de saúde evoluiu de acordo com o tempo e sociedade que este estava inserido, 
hoje saúde é pautada a partir dos determinantes sociais que possibilitam uma visão mais 
ampliada do sujeito e seu meio. Assim nas áreas rurais o atendimento em saúde possui 
abordagens diferentes das áreas urbanas, dessa forma conhecer o conceito de saúde dos 
sujeitos alocadas nessas regiões torna-se importante para melhorar o atendimento dos 
mesmos, e principalmente para a formulação de novas políticas em saúde. Dado o exposto, 
surgiu o seguinte questionamento: qual a percepção de saúde dos agricultores adultos 
participantes do programa de apoio a saúde que acontece na Unidade Básica de Saúde do 
município de São João do Itaperiú. O objetivo desta pesquisa foi então investigar qual a 
percepção de saúde desse grupo. Tendo como objetivos específicos: Identificar o perfil dos 
agricultores frequentadores do grupo de apoio; constatar as concepções em relação ao 
processo saúde e doença dos agricultores; identificar as peculiaridades nos cuidados em 
saúde dessa população. Sendo assim, a pesquisa se caracteriza por seu tipo exploratória, com 
abordagem qualitativa e técnica de pesquisa de delineamento de campo. O instrumento de 
coleta utilizado foi entrevista semiestrutura e para a análise e discussão optou-se pela análise 
temática de conteúdo. Ao analisar o conceito de saúde dos entrevistados, verificou-se em uma 
primeira instancia que saúde tem uma relação intrínseca com o trabalho dentro dessa 
comunidade, saúde é vista como sinônimo de trabalho, assim o trabalho mostra-se um forte 
determinante social nessa comunidade. 
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O joelho é uma articulação essencial para a mobilidade estabilidade; esta, flexiona e estende 
funcionalmente o membro inferior para elevar e abaixar o corpo ou para mover o pé no espaço. 
Junto com o quadril e tornozelo, esta articulação suporta o corpo quando o indivíduo está em 
pé, É uma unidade funcional primária para atividades de nadar, subir, andar, correr e sentar. 
Com isso devemos tomar cuidado para não lesionar essa articulação, e uma vez lesionada, as 
precauções a serem tomadas devem ser corretas. O objetivo dessa pesquisa será analisar a 
prescrição e orientação dos métodos utilizados para a recuperação de lesões de joelho dentro 
das academias de ginástica em Balneário Camboriú — SC, e observar se os profissionais 
atuantes nas mesmas estão preparados para receber tais clientes. Esta pesquisa se 
caracterizou por ser do tipo quantitativa, descritiva e estudo de campo. Das diversas 
academias na cidade de Balneário Camboriú, cinco academias de ginástica optaram em 
participar da pesquisa, 50 profissionais em Educação Física optaram em fazer parte do estudo, 
sendo eles, instrutores e personais trainers, que atuam nas respectivas academias de ginástica 
investigadas, implicando assim no uso de técnicas estatísticas. Na perspectiva quantitativa de 
abordagem do problema, há uma grande preocupação com mensuração dos tipos de 
exercícios e métodos específicos nos quais os profissionais estão aplicando com seus 
respectivos alunos. Observaremos algumas controvérsias entre as opiniões dos profissionais 
para o tratamento, esses paradigmas que são postos em sala de musculação, que poderiam 
ser resolvidos ao ser realizado um trabalho de prevenção e o contato com o médico que 
realizou o tratamento inicial do aluno. Deve ser realizado um trabalho de fortalecimento 
muscular, dando uma atenção maior à técnica utilizada para realizar os exercícios, 
posicionando corretamente o aluno e corrigindo eventual erro que venha sofrer a sua postura 
ao decorrer da atividade, prevenindo o retorno ou surgimento de uma nova lesão. Concluímos 
que os profissionais analisados precisam conhecer mais, se especializar, na recuperação de 
lesões ligamentares e meniscais do joelho em fase final, observando que para uma conduta 
mais precisa, necessita ter um conhecimento completo sobre toda a estrutura, a todos os 
métodos e procedimentos existentes. 
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Analisar a prevalência d a inatividade física e os fatores associados em obesos residentes nas 
capitais do Brasil em 2017. É um estudo epidemiológico observacional transversal. Estudo com 
dados do Sistema de Vigilância de Fatores de Risco e Proteção para Doenças Crônicas por 
inquérito Telefônico (VIGITEL), coletado no ano de 2017, com 9.221 pessoas com obesidade, 
residentes nas capitais do Brasil. A prevalência de inatividade física entre os participantes do 
estudo foi de 22,0% e houve associação com significância estatística com: sexo: masculino 
(RP: 0,88 IC: 0,82-0,96: p<0,002), faixa etária de 55 — 64 anos (RP: 1.68 IC: 1,23-2,28: e a 
faixa etária de acima de 65 anos (RP: 3.33 IC: 2,47-4.85: estado civil, solteiro (RP:88 IC: 0,82-
0,96: p<0,02), união estável (RP: 0.78 IC: e viúvo (RP: 1.80 IC:I ,64-1 ,98: faixa de escolaridade 
de O a 8 anos (RP: 1,38 IC 1,26-1, 51: p<0,001), hábitod e assistir TV (RP: 0,68 IC: 0,63-73: 
saúde ruim (RP: 1,72 hipertensão arterial (RP: 1,58 IC: 1,46-1,71: diabetes (RP: 1,72 IC: 1,58- 
1 ,86: região norte (RP: 1,25 IC: 1,12-1 ,39: e região sul (RP: 1.21 IC: 1.07-1.37: p<O,0019). Os 
inativos fisicamente foram menos de um quarto da população estudada. Está associado com 
maior prevalência de inatividade física: sexo, faixa etária, estado civil, faixa de escolaridade, 
hábito de assistir TV, considerar sua saúde ruim, ter hipertensão arterial, ter diabetes e região. 
Os resultados encontrados neste estudo podem ajudar a subsidiar políticas públicas de 
promoção, implementando vigilância, atenção à saúde no SUS e também em programas não 
governamentais da mesma ordem. 
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O câncer de mama (CM) apesar de atingir também pessoas do sexo masculino, vem se 
demonstrando como o mais frequente entre as pessoas do sexo feminino. O número de novos 
casos estipulados para o biénio de 2018/2019, no Brasil, são de 600 mil novos casos para cada 
um destes anos, com uma estimativa de 56 casos para 100 mil habitantes, com ênfase para a 
região sul com a estimativa de 73 novos casos para cada 100 mil habitantes. Além dos 
tratamentos tradicionais, carto a hormonioterapia, a quimioterapia, a radioterapia e os 
processos de intervenção cirúrgica, o treinamento resistido com pesos (TRP), caracterizado 
pelo ato de realizar força muscular contra alguma resistência. Propor um protocolo de 
treinamento de força para pacientes de câncer de mama. A busca resultou em 56 artigos. Após 
a exclusão por leitura do título de 12 artigos, 44 foram selecionados para a leitura do resumo. 
Pela leitura do resumo, 6 artigos foram excluídos, restando 38 para a leitura na integra. Destes, 
13 foram excluídos por não possuir o texto completo disponível 14 foram excluídos por não 
apresentarem o protocolo de treinamento utilizado e 2 por se tratar de um protocolo de estudo 
e não propriamente de uma intervenção. Resultando então, em 9 estudos selecionados para 
fazer parte da revisão final desta pesquisa. o modelo de treinamento que se sugere, visa 
montar um plano de exercício utilizando os exercícios encontrados, comportados dentro de 
uma sessão de treinamento entre 45 a 60 minutos de duração. A frequência de treino, de 
acordo com a possibilidade de tempo e desgaste do aluno, entre 2 a 3 vezes semanais. O 
volume das repetições, entre 8R a 20R, levando em consideração a relação volume 
intensidade. 
  






QUAIS AS EQUAÇÕES ANTROPOMÉTRICAS DE AVALIAÇÃO DA COMPOSIÇÃO 
CORPORAL UTILIZADAS NAS ACADEMIAS E ESTÚDIOS DA CIDADE ITAJAÍ – SC 
  
 Jéssica P. Berti 1*, Cristhian Silva 2 
   
1Acadêmica do curso de Educação Física Bacharelado. Escola de Ciências da Saúde, 
Universidade do Vale do Itajaí, SC, Brasil. 2 Professor do curso de Educação Física, 
Universidade do Vale do Itajaí, SC, Brasil. *jeh.pbs@gmail.com 
 
Com o grande aumento da obesidade que já é um problema mundial, a atividade física é uma 
estratégia importante na busca do peso ideal. Mas cada indivíduo é diferente um do outro e 
assim cada um exige uma estratégia diferente para elaboração de um programa de 
treinamento físico. Para a elaboração deste programa é necessário que se realize uma 
avaliação antropométrica através de cálculos específicos, para se ter um parâmetro da massa 
corporal dos alunos, ap6s essa avaliação será possível prescrever os exercícios físicos de 
forma mais correta e segura. Objetivo geral: Esta pesquisa tem como objetivo identificar quais 
as equações antropométricas são utilizadas nas Academias e Estúdios da cidade de Itajaí - 
SC. Metodologia: Este estudo é de natureza explicativa e é uma pesquisa de abordagem quali-
quantitativa. A coleta de dados foi feita a partir da aplicação de um questionário. Os dos dados 
foram colhidos, analisados e discutidos. O total de academias que participaram da coleta de 
dados foram 8 e o número de profissionais entrevistados foram 20, sendo 13 do gênero 
masculino, 6 do género feminino e um participante não informou o género. Analise de dados: 
Os dados foram divididos em percentuais, onde foram utilizadas planilhas do software Excel e 
tabelas para análise e organização dos dados quantitativos. Para a discussão e tratamento de 
dados utilizamos o embasamento te6rico de autores específicos da área. Considerações finais: 
concluir que os locais avaliados têm equações para seus clientes, mas acabam não utilizando 
estas equações, os resultados foram de que 45% fazem os cálculos através do protocolo de 
Jackson & Pollock (1980). 
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Desde os primórdios da humanidade já existem relatos de que para diversos fins, o homem 
utilizava o corpo começando com a comunicação através da dança e esportes tais como a 
caca e a pesca, além de sua locomoção e sacramento de necessidades diárias. Atualmente, há 
uma difusão de várias modalidades esportivas que se aperfeiçoaram com as construções 
históricas, de jogos como futebol, voleibol, basquetebol também há artes marciais como judô, 
karaté, jiu-jitsu, esportes aquáticos, enfim qualquer modalidade de exercício físico, ou seja, 
uma infinidade para todos os gostos. Dessa forma, a flexibilidade é uma valência física de 
extrema necessidade para a execução de grande parte dos movimentos dessas de qualquer ou 
outras modalidades, porém nem todos conseguem obter ganhos apenas com a prática das 
aulas. O problema será analisar os diversos casos experimentais e compreender a flexibilidade 
para poder tecer um resultado positivo (ou não) com a fáscia. Sendo assim, esta pesquisa 
qualitativa baseada em estudos de casos profissionais da área além de apoio em bibliografia 
versará sobre o resultado alcançado na flexibilidade através da liberação miofascial, assim, 
apresentar-se-á uma revisão sistemática acerca dos métodos e dos resultados na flexibilidade 
muscular do esportista além de ter como objetivo principal compreender a conceituação e a 
eficácia da liberação miofascial verificando ao final os resultados dos pesquisadores com seus 
pesquisados. 
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